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IMPACTO DO COVID-19   
NO SETOR ENERGÉTICO DA CEDEAO

Apandemia de COVID-19 tem perturbado o sistema mundial e impactado nosso modo de vida como 
nunca antes. Por todo o mundo, aeroportos, fronteiras e empresas foram encerrados e as pessoas 

foram obrigadas a permanecer em casa, enquanto os países tomavam medidas para combater a 
pandemia e preservar vidas - alguns ainda permanecem em diferentes estágios de bloqueio. 

A região da CEDEAO não foi poupada, com os 15 países da CEDEAO a registarem casos de COVID-19 e, 
infelizmente, mortalidades. Em 20 de Julho de 2020, a região apresentava um total de 107.716 casos 
confirmados e 1.710 mortes.  Para além dos impactos na saúde dos cidadãos e no sector da saúde, o 
COVID-19 também agravou outros desafios de desenvolvimento, levando os Estados-membros da CEDEAO 
a procurar soluções a longo prazo que atenuem os efeitos da pandemia nas suas economias.  

Enquanto os países da CEDEAO lutam para retardar a propagação do vírus, devem também enfrentar o 
fato de que, sem energia adequada, é muito mais difícil manter medidas necessárias para combater um 
vírus como este. Ficar confinado sem eletricidade, água e combustível para cozinhar e outros usos é uma 
realidade vivida por milhões de pessoas na região. Aqueles que vivem em comunidades rurais fora da rede, 
aqueles servidos por redes fracas e pouco fiáveis e aqueles sem acesso a sistemas de cozinha limpa, são 
os mais afectados pela pandemia.

Muito antes do COVID-19, a pobreza energética tem sido predominante na região, com 47% da sua 
população sem acesso à electricidade e quase 80% a depender da biomassa tradicional  para efeitos de 
cozinha . Outros desafios energéticos pré-COVID incluem o constante défice na produção e transmissão de 
electricidade, elevados preços de electricidade, elevada dependência de recursos em hidrocarbonetos, e 
a falta de investimento adequado em energia limpa. 
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A pandemia revelou vulnerabilidades ainda mais subjacentes no sector energético da região. Assistimos a 
atrasos na implementação de estratégias energéticas, incluindo o adiamento da capacidade de produção 
planeada e, evidentemente, para alguns países, uma redução das receitas públicas devido ao declínio 
global dos preços do petróleo. Além disso, a demanda por energia diminuiu significativamente nos 
sectores industrial e económico, mas aumentou no sector doméstico, criando uma nova onda de cidadãos 
vulneráveis à energia e, ao mesmo tempo, reiterando a fragilidade dos serviços públicos na região. À 
medida que os países da região tentam fazer face ao número crescente de pessoas infectadas, tem havido 
uma necessidade de electrificação constante dos centros de saúde tradicionais e de instalações sanitárias 
improvisadas. 

O COVID-19 também complica os esforços para atingir as metas das Políticas Regionais da CEDEAO em 
matéria de Energia Sustentável  que foram adoptadas pelos Chefes de Estado da CEDEAO em Julho de 2013. 
A Política da CEDEAO para as Energias Renováveis (EREP) e a Política Regional para a Eficiência Energética 
(REEP) visam atingir uma quota de energias renováveis (excluindo as grandes centrais hidroeléctricas) 
que represente 10% e 19% da matriz energética da região até 2020 e 2030, respectivamente. As políticas 
visam também eliminar progressivamente as lâmpadas incandescentes ineficientes; reduzir as perdas na 
distribuição de electricidade da actual gama de 15-40% para menos de 10% em 2020; e alcançar o acesso 
universal a uma cozinha segura, limpa, acessível, eficiente e sustentável até 2030. Outro objectivo é a 
implementação de medidas que libertem 2.000 MW de capacidade de produção de energia até 2020. 

Após a adopção das políticas regionais, todos os Estados-Membros da CEDEAO desenvolveram os seus 
Planos de Acção Nacionais para as Energias Renováveis (PANER), Planos de Acção Nacionais para a Eficiência 
Energética (PANEE), e Agendas de Acção de Energia Sustentável para Todos (SEforALL) com vista a atingir 
os objectivos das políticas. 

Antes do COVID-19, a região estava muito longe de atingir estes objectivos. Por exemplo, a avaliação dos 
progressos regionais em 2019, demonstrou que as energias renováveis ligadas à rede (pequenas centrais 
hidroeléctricas, energia solar fotovoltaica, energia eólica, e a biomassa) contribuíram com apenas 2% da 
capacidade global instalada em 2018. Isto revelou a necessidade de redobrar os esforços a curto prazo com 
vista a atingir a meta de 10% até 2020 e de 19% até 2030. No entanto, devido ao impacto da pandemia a 
nível dos esforços e objectivos para 2020, a região agora planeja para os próximos 10 anos, assegurar que 
os objectivos para o ano 2030 sejam alcançados.
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Países da CEDEAO

Em 30 de Junho de 2020, o ECREEE convocou suas Instituições Focais Nacionais (IFNs) para uma reunião 
consultiva anual das IFNs. Uma vez que as IFNs (na sua maioria Diretores de Energia dos Ministérios 
da Energia) estão na linha da frente da luta contra a pobreza energética, seus pontos de vista e 
contribuições são fundamentais para a resposta energética regional ao COVID-19. Na reunião, as IFNs 
discutiram sobre as implicações da pandemia no setor energético da África Ocidental, abordando 
especificamente as experiências vividas em seus países e suas ações no futuro. 

O pleno impacto da pandemia de COVID-19 no setor energético da CEDEAO ainda não pode ser 
estabelecido; só se tornará evidente com o tempo. No entanto, algumas características-chave surgiram 
conforme observado nos países.1  

Queda na Procura

Todos os países da CEDEAO sofreram uma redução global na procura de eletricidade devido às políticas 
de bloqueio económico do COVID-19. A queda na procura é particularmente elevada em países menores, 
como Cabo Verde e Gâmbia, que têm economias orientadas para o turismo. Como muitos hotéis e 
resorts foram temporariamente encerrados, o consumo de eletricidade diminuiu significativamente. 
Cabo Verde, em particular, relata um declínio de 70% a 80% na procura de eletricidade em duas ilhas 
turísticas. Além disso, a procura de eletricidade dos clientes industriais e comerciais diminuiu enquanto 
a procura residencial aumentou. Nos países onde a eletricidade é subsidiada, o encargo económico do 
aumento da procura residencial recai sobre o governo; naqueles em que a eletricidade se reflecte nos 
custos, o encargo económico sobre as famílias tornou-se uma questão sócio-económica.  

1  Os resultados devem-se às discussões 
realizadas com representantes das Instituições 
Focais Nacionais do ECREEE, muitos dos quais 
são Diretores de Energia.

COVID-19 E DESAFIOS ENERGÉTICOS NOS PAÍSES DA CEDEAO



IMPACTO DO COVID-19 NO SETOR ENERGÉTICO DA CEDEAO | 5

Interrupção no Abastecimento  

No mundo inteiro, os bloqueios têm tido impacto nas cadeias de abastecimento das principais 
matérias-primas, incluindo tecnologias energéticas e combustíveis. Na região da CEDEAO, vários países 
relatam indisponibilidade de peças sobressalentes para centrais   geradoras de energia. Na Gâmbia, 
essa indisponibilidade interrompeu os cronogramas de manutenção e fez com que a capital sofresse 
apagões incomuns. Na República do Benin, aumentou a dependência do país em relação ao país vizinho, 
a Nigéria, para um volume significativo de fornecimento de eletricidade. Devido a políticas rigorosas 
de circulação, as áreas rurais e semi-urbanas dos países também estão enfrentando interrupções no 
acesso a equipamentos para cozinha limpa e a combustíveis, como o carvão vegetal. 

Todos os países da CEDEAO são países importadores de combustível; eles dependem de combustíveis 
fósseis para gerar energia. Mesmo com o declínio dos preços do petróleo, os países têm enfrentado 
perturbações significativas no fornecimento de combustível devido a problemas logísticos de 
aprovisionamento. Por receio de perturbações no fornecimento de combustível, muitos países 
reconsideraram a importância das energias renováveis no seu mix energético global. 

Riscos de Fluxo de Caixa das Empresas

Antes do COVID-19, muitas empresas de serviços públicos da região já sofriam elevadas perdas técnicas e 
comerciais e, por conseguinte, lutavam para manter sua viabilidade financeira. Com a redução da procura de 
eletricidade por parte dos clientes comerciais e industriais, as empresas de serviços públicos estão agora 
a enfrentar uma diminuição ainda maior das receitas. Esta perda de receitas afeta a aplicação efetiva das 
tarifas, especialmente nos países onde existem subsídios cruzados. Para além do baixo consumo, muitos 
países adotaram políticas de proteção social que exigem que as empresas reduzam as tarifas ou isentem ou 
suspendam a facturação para certas categorias de clientes. Essas políticas também afetaram a viabilidade 
financeira das empresas de serviços públicos. Os riscos de fluxo de caixa das empresas terão um impacto na 
sua capacidade a longo prazo de atrair investimentos para o setor e de prestar serviços eficientes.  

(A Figura 2 mostra as medidas e respostas do setor energético implementadas pelos países, incluindo a 
redução de tarifas e isenções).

$$$$
$$$$

$$
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Interrupção e Revisão de Projetos e Estratégias Nacionais

Na sequência da pandemia, os projetos energéticos que estavam a ser implementados em toda a região 
foram suspensos. As restrições à circulação, a redução das atividades empresariais e toda a incerteza 
atrasaram a implementação dos projectos em curso em matéria de energia e eficiência energética. Em 
geral, a aquisição, implantação e comissionamento de projetos ligados à rede e fora da rede, tanto 
pelo sector público como pelo sector privado foram suspensos. Especificamente, no Gana, a pandemia 
desacelerou os esforços do governo no sentido de colmatar a lacuna de acesso à energia de 15%, um feito 
previsto para 2020. O Ministério da Energia havia planejado utilizar as energias renováveis para alcançar 
as comunidades da última milha, mas o progresso estagnou após o COVID-19. A Gâmbia também sofreu 
atrasos significativos nos concursos e na contratação de projetos planeados. Além disso, os trabalhadores 
expatriados foram repatriados para seus países, o que levou a uma redução das competências essenciais 
no setor. Na Nigéria, na tentativa de evitar  falhas de electricidade,os funcionários dos serviços públicos 
foram dispensados em alguns locais, incitando a rumores de violação dos direitos laborais. No entanto, os 
países estão agora à procura de formas inovadoras de exercer flexibilidade e criatividade na realização dos 
seus objectivos no sector energético. Por exemplo, no Togo, as atividades de concurso foram realizadas 
através de videoconferência com as partes interessadas.  

Para além da implementação do projeto, o COVID-19 também teve impacto nas estratégias governamentais 
planeadas. Relativamente às ações planeadas para aumentar a penetração das energias renováveis, 
alguns países adotaram uma abordagem de ‘esperar para ver’, devido ao declínio significativo da procura 
que afeta a viabilidade e sustentabilidade das tecnologias de energias renováveis. O Gana está a rever 
a Lei sobre as Energias Renováveis adotada em 2011 para tornar viável o sector fora da rede, enquanto 
a Nigéria tenciona implementar sistemas solares fotovoltaicos residenciais de grande escala devido ao 
impacto da pandemia. Outro impacto na estratégia governamental na Nigéria e no Senegal é a suspensão 
do aumento planeado das tarifas de eletricidade.
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CABO VERDE 
Em Cabo Verde, a energia desempenha um papel fundamental no contexto do COVID-19. Permite a 

produtividade de trabalhadores e alunos, apesar do bloqueio. É também essencial para a dessalin-
ização da água para abastecimento doméstico e usos sanitários, uma necessidade para conter a propa-

gação do COVID-19.

Apesar da queda dos preços do petróleo, o país sofreu perturbações no fornecimento de combustível no início 
da pandemia, levando o governo a maximizar a utilização de energias renováveis (ER) e aumentar o estoque 
mínimo de combustível no país para até 19 dias, com vista a evitar interrupções.

No entanto, a pandemia representa tanto um desafio como uma oportunidade. O maior desafio é determinar o 
nível de penetração das energias renováveis que é viável no país, enquanto a maior oportunidade é a necessi-
dade de iniciativas de armazenamento para aumentar a resiliência no fornecimento de energia e a segurança 
energética. Já, devido à priorização das ER, o nível de penetração das ER aumentou quase 40% em algumas 
ilhas, daí a necessidade de instalações de armazenamento para gerir o excesso de produção.

Após o COVID, o país irá acelerar a redução do défice de acesso à energia, através da electrificação da rede e, 
para locais remotos, através da eletrificação fora da rede. Irá também ajustar a taxa de implementação dos 
seus objectivos em matéria de energia sustentável, dependendo da recuperação na procura de energia, dado 
que a forte dependência do país em relação ao turismo fez com que a procura de energia tenha sido fortemente 
afectada nas ilhas mais turísticas desde Março. As projecções sobre a sua evolução e seu impacto nos projectos 

actuais e futuros dependerão das resoluções tomadas nas áreas da saúde e das restrições de viagem.

DESTAQUE
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BENIN 

CABO  
VERDE 

GÂMBIA

GANA 

MALI 

Baixo acesso à energia nas áreas rurais.

Desenvolver e implementar planos nacionais 
para infraestrutura de ER descentralizada 

para cozinha limpa / bioenergia.

Interrupção no fornecimento de combustível 
e declínio significativo da procura.

Testar os limites de penetração das ER 
e desenvolver instalações de armazenagem piloto. 

Interrupção no fornecimento de combustível e 
declínio significativo da procura. 

Priorizar às ER nos planos 
de desenvolvimento sectorial.

Desaceleração dos progressos  para atingir 15% 
de comunidades não servidas.

Revisão da Lei sobre as ER com vista a tornar 
o investimento do sector fora da rede atractivo.

Atrasos na implementação de projectos 
de Energias Renováveis e projectos de energia solar.

Revisão da Política Energética de forma a dar 
prioridade às energias renováveis e à eficiência 

energética para a segurança energética.

 
Diminuição das receitas devido à queda 
do preço do petróleo.

 
Desenvolvimento de um programa 
de recuperação do sector energético.

 Desaceleração dos investimentos e expiração das 
subvenções devido ao abrandamento da execução 
dos projectos.

 Engajamento comunitário e promoção do 
sistema de arrendamento para uso produtivo. 

 Atrasos na implementação de projectos 
de Energias Renováveis e projectos de energia solar.

 Desenvolver actividades para impulsionar 
o sub-sector da bioenergia.

 Desaceleração no desenvolvimento de novas 
capacidades de produção na rede e fora da rede. 

 Acelerar a implementação de grandes projectos 
de energias renováveis.

NIGÉRIA  

SERRA 
LEOA

SENEGAL  

TOGO

DESAFIOS ESPECÍFICOS DE CADA PAÍS E ACÇÕES PLANEADAS
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N IGÉRIA
A Nigéria enfrenta desafios tanto económicos como sociais relacionados ao COVID-19. Do ponto de vista 

económico, a Nigéria tem experimentado uma queda nos preços do petróleo, questões extra-orçamentais 
associadas à resposta do sector da saúde ao COVID-19, e um aumento nas divisas estrangeiras, todos os quais 

tiveram um impacto negativo no sector energético. Como resultado destes desafios, o país registra perdas de emprego 
no setor.

O principal desafio para a Nigéria é assegurar que os serviços públicos possam sobreviver gerando mais receitas, a pa-
gar ao longo da cadeia de valor da produção, transmissão e distribuição. Este problema existia mesmo antes do COVID, 
e tem sido agravado pela pandemia.  

Para mitigar estes desafios, a Nigéria está a trabalhar extensivamente com parceiros-chave financeiros e de desenvolvi-
mento tais como o Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) e o Banco Mundial, no intuito de desenvolver um programa 
de apoio e recuperação do sector energético. Este programa irá implementar intervenções para restabelecer o sector da 
electricidade através de medidas políticas e regulamentares, incluindo o fornecedor de bens do contador, cliente elegív-
el, e franchising. 

A Nigéria também pôs em prática um financiamento de 1,5 bilhão de dólares, com o apoio do Banco Mundial, para aliviar 
o défice nas receitas, de modo que as empresas geradoras possam receber 100% das suas faturas e apoiar as empresas 
de distribuição com a recolha de receitas através da contagem. Do lado operacional, a Nigéria está a contratar empre-
sas de transporte e distribuição para determinar como lidar com o excesso de produção de energia que não pode ser 
entregue aos clientes. 

Após o COVID, a Nigéria pretende aumentar as tarifas para tornar o sector financeiramente mais viável, em vez de 
continuar a ser uma indústria fortemente subsidiada. 

DESTAQUE
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BENIN 
Proteção Social Proteção Social

Proteção Social
Proteção Social

Proteção Social

Proteção Social

Estímulo Fiscal

- Nenhuma suspensão do fornecimento de electricidade em 
caso de não pagamento

- Subvenção nas tarifas de electricidade para todos os clientes, 
incluindo hotéis, restaurantes e agências de viagens, 

- Desconto de 50% para todos os clientes durante 3 meses

GANA

- Pagamento estatal de três meses de electricidade e 
água para todos.  

- 3 meses de suspensão das contas de água e electricidade 
para todos os assinantes não-comerciais

GUINÉ

BURKINA FASO 

- Redução de 50% nas facturas de electricidade para estratos 
sociais utilizando ligações monofásicas de 5 e 10 amperes

- Cancelamento de penalidades nas faturas SONABEL e ONEA 

- Uma redução de 50% no custo dos kits solares para o 
projecto “Sistemas Solares Domésticos ” para famílias 
vulneráveis

- Criação de um fundo de recuperação económica para 
empresas , no valor de 100  mil milhões de FCFA

CABO VERDE 

COSTA DO MARFIM

- Nenhuma suspensão do fornecimento de electricidade por 
falta de pagamento

- Suspensão no aumento das tarifas de electricidade em Março 

- Adiamento das facturas de electricidade para todos  
os agregados familiares de Abril a Agosto de 2020

- Nenhuma suspensão do fornecimento de 
eletricidade devido ao não pagamento, a partir  
de Abril até a nova data limite de pagamento 

- Pagamento pelo Estado das facturas de electricidade 
das famílias subscritas à tarifa social de electricidade 
a pagar em Abril e Maio de 2020 (Isto diz respeito a 
40% dos  assinantes de electricidade, ou seja, cerca de 
6 milhões de pessoas)

Estímulo Fiscal

- Redução da taxa de juro de referência para um mínimo 
de 8 anos, de 16% para 14,5%; favorável  às empresas  
do sector das ER 

MEDIDAS/ RESPOSTAS DO SECTOR ENERGÉTICO

mais 
informação

mais 
informação

mais 
informação

mais 
informação

mais 
informação

mais 
informação

mais 
informação

https://lefaso.net/spip.php?article95931
https://africa-energy-portal.org/news/ghana-government-absorb-electricity-bills-poor-others-enjoy-50-slash
https://www.bbc.com/afrique/region-52202558
https://expressodasilhas.cv/pais/2020/03/31/electra-suspende-corte-de-servicos-por-falta-de-pagamento/68721
http://www.mpeder.ci/actualites/details_actualite/abdourahmane-ciss-apporte-des-prcisions-sur-les-dispositions-pratiques-relatives-au-secteur-energie-concernant-les-mesures-annonces-par-le-pm-amadou-gon-coulibaly-pour-faire-face-la-pandmie-du-coronavirus-durant-la-confrence-de-presse-quotidienne-du-gouve
https://lefaso.net/spip.php?article95931
https://assets.kpmg/content/dam/kpmg/fr/pdf/covid-19/fr-23042020-DA-int.pdf
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Proteção Social Proteção Social Proteção Social

Proteção Social

Estímulo Fiscal

NÍGER 

- O Estado fornecerá electricidade e água durante   
os meses de Abril e Maio

MALI 

- Apoio às contas de electricidade e água das categorias 
pertencentes aos chamados grupos sociais, principalmente 
os pobres vulneráveis

- Isenção do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) nas 
facturas de electricidade e água, de todos os 
consumidores, de Abril a Junho de 202

- Estabelecer um Fundo de Garantia do Setor Privado de 
20 bilhões de francos CFA para garantir as necessidades 
financeiras das PMEs / SMIs, Sistemas Financeiros 
Descentralizados, indústrias e grandes empresas 

- Os créditos de todas as empresas afectadas pelo 
Covid-19 serão reestruturados e serão dadas orientações 
aos bancos, para que as empresas  do Mali possam 
beneficiar das concessões concedidas pelo Banco 
Central dos Estados da África Ocidental (BCEAO)  

- Toda a dívida interna com vencimento em 31 de 
Dezembro de 2019 será liquidada, desde que o 
pagamento dos mandatos para o ano fiscal de 2020 seja 
no montante de 100 mil milhões de francos CFA 

NIGÉRIA 

SENEGAL

- O Estado cobrirá os custos de electricidade dos  
975.522 agregados familiares da classe social, num 
valor de 15,5 mil milhões. Mais especificamente, a 
medida diz respeito a 506.203 clientes de 
pós-pagamento e 469.319 clientes de pré-pagamento 
(Woyofal) e cobre os dois meses de Março-Abril. 

 
- O mesmo  se aplica às contas de água de 662.000 lares 

da classe social, também por um período de dois 
meses, num valor de 3 mil milhões  

TOGO

- Eletricidade gratuita para cerca de 350.000 residências 
- Criação de uma linha de crédito  específica de 50  mil milhões   

de nairas para as famílias e pequenas e médias empresas afectadas

Estímulo Fiscal

- Planos de Instalação em Grande Escala de Sistemas Solares 
Residenciais

Revisão das Estratégias Nacionais

Proteção Social

- Suspensão de novas tarifas de electricidade  

- 2 meses de electricidade gratuita para os pobres e vulneráveis

mais 
informação

mais 
informação

mais 
informação

mais 
informação

mais 
informação

mais 
informação

mais 
informação1 2 3

MEDIDAS/ RESPOSTAS DO SECTOR ENERGÉTICO

https://www.financialafrik.com/2020/04/14/covid-19-discours-historique-du-president-ibk/
https://home.kpmg/xx/en/home/insights/2020/04/nigeria-government-and-institution-measures-in-response-to-covid.html
https://www.channelstv.com/2020/05/15/post-covid-19-buhari-plans-large-scale-installation-of-residential-solar-systems/
http://www.anp.ne/?q=article/covid-19-le-president-issoufou-mahamadou-proclame-l-etat-d-urgence-sanitaire-et-instaure-un
http://www.energie.gouv.sn/mesures-sociales-sur-leau-et-lelectricite/
https://www.republicoftogo.com/Toutes-lesrubriques/
Social/Des-mesures-d-accompagnementqui-
coutent-cher
https://nairametrics.com/2020/04/17/house-of-representatives-closer-to-agreement-on-free-electricity-supply-with-stakeholders/
https://allafrica.com/stories/202004130604.html
https://www.premiumtimesng.com/news/headlines/386848-covid-19-discos-promise-nigerians-free-electricity-for-two-months.html
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A pandemia de COVID-19 revelou a necessidade de recursos energéticos mais fiáveis e disponíveis e a 
necessidade de superar os combustíveis fósseis e acelerar o desenvolvimento em todos os países da CEDEAO. 
Apesar dos desafios actualmente enfrentados , proporciona também uma oportunidade única para os países 
acelerarem as ações e aumentarem a resiliência dos seus sistemas energéticos,a fim de evitar choques futuros. 
As oportunidades de utilização dos recursos  de energias renováveis disponíveis localmente podem aliviar os 
desafios energéticos imediatos, criar empregos e fazer avançar o desenvolvimento industrial, promovendo ao 
mesmo tempo o bem-estar humano. 

Além disso, os desafios enfrentados pelos países da CEDEAO mostram que o desenvolvimento das infraestruturas 
energéticas não deve mais ser ad-hoc; devem ser bem planeados e voltados para o futuro. A ênfase em sistemas 
energéticos resilientes requer um compromisso político contínuo e apoio à distribuição de energia aos pobres 
vulneráveis e à eletrificação de setores críticos. Por exemplo,as instalações de saúde devem ser consideradas 
prioritárias nos planos diretores de eletrificação. Devem ter um abastecimento constante de energia, não só 
para os equipamentos, mas também para o armazenamento de vacinas. Para alcançar as soluções necessárias 
no setor energético, a inovação e o investimento privado também precisam de ser introduzidos.

Para reduzir as vulnerabilidades, a maioria dos governos da CEDEAO puseram em prática diversas medidas no 
sector energético, na sua maioria medidas de proteção social para proteger os pobres em relação à energia 
durante a pandemia, com pacotes de estímulo económico para conter recessões como resultado da pandemia. 
Estas medidas incluem isenções fiscais, reduções de impostos e aumento das despesas governamentais, 
que também podem beneficiar o setor energético. Os esforços de estímulo poderiam apoiar o número 
crescente de pequenas e médias empresas de energias renováveis que operam na região. Desde 2018, existem, 
aproximadamente, 500 empresas do sector da energia registradas na região da CEDEAO. A orientação dos 
pacotes de estímulos para uma recuperação mais ecológica é fundamental. O estímulo ecológico pode 
impulsionar a recuperação  socio-económica através do desenvolvimento de energia limpa porque, sem estes 
pacotes de recuperação, muitas destas empresas poderão já não ser capazes de operar após o COVID.  (Ver link 
na figure 2 para exemplos de pacotes de estímulos por país). 

CONCLUSÃO EM RELAÇÃO AO PAPEL DO ECREEE  
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À medida que as atividades económicas forem retomando, os países da CEDEAO poderão ter de dar prioridade à 
diversificação de sua matriz energética para incluir os recursos energéticos domésticos. No entanto, o aumento 
da utilização de energias renováveis vem com os desafios que lhe são próprios nos sistemas eléctricos, tais como 
a intermitência e a variabilidade. O armazenamento de energia, tornar-se-á, portanto, importante na gestão dos 
sistemas de energia e nas estratégias de desenvolvimento nacional.

O Centro para as Energias Renováveis e Eficiência Energética  da CEDEAO (ECREEE) reconhece, portanto, que serão 
necessárias novas acções para acelerar a capacidade de recuperação e tornar o sector energético da região mais 
resistente. A recuperação económica pós-COVID exigirá a disponibilidade de um fornecimento de electricidade 
adequado e estável; por conseguinte, as energias renováveis desempenharão um papel fundamental na 
capacitação de uma recuperação sustentável a longo prazo

O ECREEE recomenda, portanto, que, para combater o impacto do COVID-19 no setor, os países devem acelerar os 
esforços para implementar seus planos de ação nacionais para as energias renováveis e a eficiência energética, 
incluindo as agendas SEforALL com as quais se comprometeram. Os países devem também tirar partido dos 
vários mecanismos e instrumentos de recuperação a partir dos parceiros de desenvolvimento bilaterais e dos 
bancos internacionais para implementar projetos. São necessárias novas ações para criar um ambiente favorável 
de modo a atrair atores do setor privado para apoiar os serviços públicos, as PMEs e outras indústrias afetadas 
pela pandemia de COVID-19.

Os sistemas energéticos da CEDEAO precisam de ser reforçados para evitar choques futuros, mas, infelizmente, 
os países da região podem enfrentar perfis de risco mais elevados devido à debilidade das infra-estruturas de 
saúde, levando a um baixo investimento e a uma menor disponibilidade de capital para projetos de energia limpa.  

O ECREEE foi criado para contribuir ao desenvolvimento sustentável da região,  através da melhoria do acesso 
a serviços energéticos modernos, fiáveis e acessíveis. A necessidade do ECREEE na África Ocidental é hoje mais 
premente do que nunca, tendo em conta a pandemia de COVID-19 e o enorme défice energético na região da 
CEDEAO. O ECREEE continuará, por conseguinte, a trabalhar com os países da CEDEAO no sentido de estruturar 
projetos financiáveis que garantam a mudança para um futuro energético sustentável. 

O ECREEE continua dedicado a melhorar o acesso aos serviços energéticos modernos, fiáveis e acessíveis. Já foi 
assim antes do COVID-19 e sê-lo-á ainda mais no rescaldo da pandemia. É necessário um esforço coordenado 
para fornecer soluções energéticas tão necessárias para as pessoas vulneráveis da região.
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